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RESUMO 
As atividades agropecuárias geram dejetos de animais, que, se mal manejados, podem provocar 
sérios problemas de poluição. Além disso, na indústria produtora de fármacos veterinários, um dos 
resíduos do processo é o sulfato de amônia. A compostagem é um processo aeróbio, controlado, 
desenvolvido por uma grande diversidade de microrganismos e que resulta na produção de adubo 
orgânico, com potencial uso agrícola. Trata-se, portanto, de uma técnica alternativa para o 
tratamento de resíduos sólidos agropecuários e agroindustriais. Com vistas a incrementar 
nutrientes ao processo e ao adubo final obtido a partir da compostagem, neste trabalho monitorou-
se o desempenho do tratamento de camas de equino com casca de café (CC) e sepilho (S), na 
presença (cS) e ausência de sulfato de amônia. O processo foi monitorado durante 49 dias, no 
que se refere à temperatura, pH, umidade, condutividade elétrica, sólidos totais voláteis e redução 
de volume. Os sólidos voláteis tiveram redução de 8,26% e 2,11%, nas leiras CC e S e não houve 
redução significativa nas leiras CCcS e ScS. Além disso, as leiras CCcS e ScS apresentaram 
menores valores de pH e maiores valores de condutividade elétrica. Já na redução de volume os 
melhores resultados foram observados nas leiras CC e CCcS: 57,58% e 48,15%, 
respectivamente, em que a CC se demonstrou mais susceptível à degradação do que a cama de 
S (23,46% e 21,58%, respectivamente, para S e ScS). 
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ADDITION OF AMMONIA SULPHATE IN THE COMPOSTING PROCESS 
OF DIFFERENT EQUINE BEDDING 

 
ABSTRACT 
The agricultural activities generate animal waste, which poorly managed, can cause serious 
problems of pollution. Besides that, in the veterinary drug industry, one of the process residues is 
ammonium sulfate. Composting is an aerobic process, controlled, developed by a great diversity of 
microorganisms and that result in the production of organic fertilizer, with potential agricultural use. 
It is a technical alternative for the treatment of agricultural and agroindustrial solid waste. For an 
increase of nutrients during the process and in the final fertilizer obtained from composting, in this 
paper it was analyzed the performance of the treatment of equine beddings with coffee peel (CC) 
and sawdust (S), in the presence (cS) and absence of sulfate of ammonia. The process was 
monitored for 49 days in terms of temperature, pH, humidity, electrical conductivity, total volatile 
solids and volume reduction. The volatile solids had a reduction of 8.74% and 2.30% in the CC and 
S treatments and there was no significant reduction in the CCcS and ScS treatments. Moreover, 
CCCS and SCS had lower pH values and higher conductivity values. In the reduction of volume, 
the best results were found in the CC and CCcS: 57.58% and 48.15%, respectively, in which CC 
was more susceptible to degradation than S bedding (23.46% and 21.58%, respectively, to S and 
ScS). 
Keywords: Coffee Peel, Sawdust, Treatment of Agricultural and Livestock Waste. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os cavalos são utilizados para trabalho, competições, lazer e treinamentos. Possuem grande 
contribuição social (reabilitação de pessoas), ambiental (atividade pastoril mantém a 
biodiversidade) e econômica para os países do ocidente (BORIONI et al., 2012). Em 2014, o 
Brasil teve o maior rebanho de equinos da América Latina e o terceiro maior do mundo, com 
5.450.601 de cabeças (IBGE, 2014). 
O ciclo de vida dos equinos provoca utilização de recursos e emissões para o solo, o ar e a água. 
Os impactos ambientais negativos estão relacionados principalmente com o manejo incorreto dos 
dejetos e da cama de equino, que podem provocar lixiviação e contaminação do solo e das águas 
subterrâneas (PARVAGE et al., 2015), bem como emissões de gases do efeito estufa (GARLIPP 
et al., 2011). Entretanto, esses resíduos sólidos podem ser estabilizados por processos biológicos 
com microrganismos aeróbios (compostagem) e anaeróbios (digestão anaeróbia) (HADIN et al., 
2016). 
A compostagem é um processo aeróbio, controlado, desenvolvido por uma diversidade de 
microrganismos termofílicos e mesofílicos, efetuada em duas fases: a primeira, onde ocorrem as 
reações bioquímicas (fase termofílica), e a segunda (fase de maturação) onde ocorre a 
humificação (PEREIRA NETO, 1987; CHOWDHURY et al., 2013). Nessas fases a matéria 
orgânica é utilizada como substrato e convertida em produtos mineralizados como CO2, H2O, NH4

+ 
e matéria orgânica estabilizada (QIAN et al., 2014).  
O composto, rico em matéria orgânica mais humificada, pode melhorar as propriedades físicas do 
solo quando aplicado nas propriedades rurais (WATTEAU; VILLEMIN, 2011). Durante o processo 
de compostagem é necessário proporcionar um ambiente ótimo para os microrganismos, 
devendo-se, portanto, controlar os parâmetros: temperatura, relação C/N inicial, aeração, 
porosidade, teor de umidade e pH (SHAFAWATI; SIDDIQUEE, 2013; LÓPEZ-GONZÁLEZ et al., 
2015). 
Neste trabalho buscou-se avaliar o tratamento de camas de equino saturadas compostas de 
casca de café e de sepilho via compostagem. Além disso, verificar a influência da adição do 
sulfato de amônia ao processo, resíduo este resultante da fabricação de fármacos para equinos. 
 
2. OBJETIVO 
 
Avaliar o efeito da aplicação de sulfato de amônia no tratamento da cama de equino com casca de 
café e com sepilho via compostagem. 
 
3. METODOLOGIA 
 
As camas de equino foram coletadas na Escola de Equitação Força Livre Hipismo e o sulfato de 
amônia foi doado por uma indústria de fármacos, ambos localizados no município de Londrina – 
PR. 
Montou-se quatro leiras de igual formato e com volume de 300 L. Duas leiras foram preparadas 
com a cama de equino saturada composta de casca de café (CC) e com uma relação C/N inicial 
de 20/1 e as outras duas com cama de equino saturada composta de sepilho (S), com uma 
relação C/N inicial de 45/1. Ambas ficaram acomodadas dentro de uma estufa agrícola, com piso 
impermeável e cobertura. Uma leira de cada tratamento recebeu adição do sulfato de amônia. 
Após uma semana de experimento e a passagem pela fase termofílica, iniciou-se a adição de 
sulfato de amônia nas leiras que receberam este tratamento (casca de café com sulfato de amônia 
- CCcS e sepilho com sulfato - ScS). A interferência das variações de pH e redução de volume 
com os tipos de cama utilizados e também com a adição de sulfato de amônia foram avaliados 
pelo design fatorial 22 através do gráfico de efeitos principais. 
A aeração foi manual e realizada duas vezes por semana. O umidecimento das leiras que não 
receberam o sulfato de amônia foi realizado sempre que necessário, a partir do resultado do teste 
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da mão (NUNES, 2009). A cada revolvimento, às leiras que receberam o sulfato de amônia foi 
adicionado 1 litro da substância, totalizando 12 litros até o final do processo. 
Na Tabela 1 são apresentados os parâmetros monitorados/controlados durante a compostagem. 
 
Tabela 1: Parâmetros analisados/controlados durante o processo de compostagem e suas 
frequências. 

Parâmetro Método Frequência 

Temperatura Termômetro digital tipo espeto Diária 

Teor de umidade APHA, 2012 Início e fim 

Sólidos totais voláteis APHA, 2012 Início e fim 

pH APHA, 2012 Início e fim 

Condutividade elétrica APHA, 2012 Início e fim 

Umidade aparente Teste da mão (NUNES, 2009). Duas vezes por semana 

Aeração Revolvimento manual Duas vezes por semana 

Redução de volume Cubicagem Final do processo 

 
A medição de temperatura ocorreu diariamente em oito pontos (Figura 1) de cada leira, com o uso 
de um termômetro tipo espeto. 
 
Figura 1: Pontos para a medição de temperatura utilizando o termômetro tipo espeto 

 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
O processo de compostagem, segundo Herbets et al. (2005), é dividido em duas etapas: de 
bioestabilização e de maturação. Na bioestabilização, os microrganismos se adaptam e crescem, 
o que faz com que a temperatura se eleve, caracterizando a fase termofílica.  
Nas leiras S e ScS não foi observada a fase termofílica, visto que as temperaturas permaneceram 
abaixo de 50ºC. Já as leiras CC e CCcS tiveram máximas temperaturas médias de, 
respectivamente: 69,0ºC; 67,4ºC. Nesse caso, os resultados foram similares ao descrito por 
Airaksinen et al. (2001), que fizeram testes com diferentes tipos de materiais misturados a cama 
de equino e obtiveram temperaturas próximas a 50ºC. 
Os tratamentos CCcS e ScS apresentaram um decaimento da temperatura logo após a fase 
termofílica, ou seja, após a adição de sulfato de amônia aos 7 dias após o início do processo 
(Figura 2).  
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Figura 2: Temperatura média dos tratamentos 

 
 

Os valores de pH diminuíram do início até o final do processo em: 21,86% (CC); 30,32% (CCcS); 
12,56% (S); 55,77% (ScS). Percebe-se que as maiores reduções de pH foram obtidas nos 
tratamentos em que foram adicionados sulfato de amônia. Além disso, a adição de sulfato de 
amônia aumentou os níveis de condutividade elétrica. O aumento da condutividade dos 
tratamentos foi de: 58,12% (CC); 70,10% (CCcS); 48,47% (S); e 64,64% (ScS). Valores 
superiores a 1,2 mS.cm-1 inviabilizam um pós-tratamento com vermicompostagem, pois há 
comprometimento significativo na sobrevivência das minhocas (EDWARDS, 2004; LOURENÇO, 
2010). Dessa forma, a nenhum dos tratamentos poderia se aplicar a vermicompostagem (Tabela 
2). 
 
Tabela 2: Resultado de pH e condutividade elétrica no início e no final do processo 

Tratamento 

Condutividade 
Elétrica 

(mS.cm-1) 
inicial 

pH inicial 
Condutividade 

Elétrica (mS.cm-1) 
final 

pH final 

CC 1,65 9,56 3,94 7,47 
CCcS 1,71 9,30 5,72 6,48 

S 2,19 8,68 4,25 7,59 
ScS 2,21 8,32 6,25 3,68 

 

Utilizando design fatorial 2^2 pode-se perceber que o principal efeito da redução do pH foi 
ocasionado pela adição de sulfato, representado pela linha maior da Figura 3, em que as 
variações do valor de pH das leiras com a presença e ausência de sulfato foram muito superiores 
do que as variações relacionadas como tipo de cama utilizado.  
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Figura 3: Principais efeitos da redução do pH 

 
 
Os resultados de redução de volume foram superiores a 20% para todos os tratamentos, o que 
está de acordo com o observado em estudos de YUE et al. (2008). A partir do design fatorial 2^2 
foi possível perceber que a redução do volume teve maior influência em relação ao tipo de cama 
do que com a adição de sulfato (Figura 4). As maiores reduções foram observadas na cama de 
casca de café, com valores de 57,58% e 48,15% para os tratamentos CC e CCcS, demonstrando 
que esse material é de mais fácil degradação. Já a cama de sepilho apresentou reduções de 
23,46% e 21,58% para os tratamentos S e ScS, respectivamente.  
 
Figura 4: Principais efeitos da redução de volume 
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A redução de sólidos voláteis demonstra que a matéria orgânica foi degrada (BREITENBECK; 
SCHELLINGER, 2004). Houve reduções de sólidos voláteis nas leiras CC e S de, 
respectivamente, 8,26% e 2,11%. Valores similares foram encontrados por GONÇALVES (2014), 
que obteve redução de 11,79% para cama de equino de CC e 3,21% para cama de equino de S 
após 42 dias de compostagem. Já para as leiras CCcS e ScS não se observou redução 
significativa de sólidos voláteis, indicando que o sulfato pode ter prejudicado a degradação da 
matéria orgânica.  
Segundo a Instrução Normativa nº 25/2009 do MAPA, o valor do teor de carbono mínimo para 
compostos é igual a 15% (BRASIL, 2009), parâmetro este atendido por todos os tratamentos. Foi 
possível observar reduções de carbono nos tratamentos sem adição de sulfato de 8,75% para CC 
e de 2,30% para S. Entretanto, nos tratamentos CCcS e ScS as reduções foram insignificantes. 
As reduções de carbono indicam a conversão da forma mineral para forma orgânica pelos 
microrganismos e o restante eliminado em forma de gás carbônico (KIEHL, 2004). 
 
Tabela 3: Valores de percentagem de carbono final 

Tratamento Carbono inicial (%) Carbono final (%) 

CC 34,98 31,92 
CCcS 32,93 32,86 

S 21,77 21,27 
ScS 35,71 36,01 

 
Além do exposto, pode-se relatar que o composto final ficou totalmente descaracterizado e 
durante o processo não houve a presença de indicadores de falha no dimensionamento ou 
manejo da leira como odores, presença de chorume e atração de insetos. 
 
5. CONCLUSÃO 
 
O tratamento CC apresentou melhores resultados em relação a pH, redução de volume e remoção 
de sólidos voláteis. Foi possível identificar que o sulfato de amônia interferiu no aumento da 
condutividade elétrica e na redução do pH, principalmente na leira ScS. Além disso, o tipo de 
cama teve maior impacto na redução de volume, observando melhor degradabilidade nas leiras 
com CC e menor degradabilidade nas leiras com S. 
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